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O OBSTÁCULO 
 
Onde você vê um obstáculo, 
Alguém vê o término da viagem 
e o outro vê uma chance de crescer. 
Onde você vê um motivo pra se irritar, 
Alguém vê a tragédia total 
E o outro vê uma prova para sua paciência. 
Onde você vê a morte, 
Alguém vê o fim 
E o outro vê o começo de uma nova etapa... 
Onde você vê a fortuna, 
Alguém vê a riqueza material 
E o outro pode encontrar por trás de tudo, a dor e a miséria total. 
Onde você vê a teimosia, 
Alguém vê a ignorância, 
Um outro compreende as limitações do companheiro, 
percebendo que cada qual caminha em seu próprio passo. 
E que é inútil querer apressar o passo do outro, 
a não ser que ele deseje isso. 
Cada qual vê o que quer, pode ou consegue enxergar. 
"Porque eu sou do tamanho do que vejo. 
E não do tamanho da minha altura." 
 
(Fernando Pessoa, 1900, Literatura Portuguesa, Lisboa) 
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RESUMO 
 
     O presente estudo aborda a formação do professor de Educação Física e as 
dificuldades na estrutura física da escola e também as dificuldades pedagógicas 
enfrentadas por ele, para incluir em suas aulas os alunos com deficiência. Foram 
selecionadas para a pesquisa duas escolas da cidade de Barretos. O objetivo geral 
deste estudo é analisar quais são as dificuldades vivenciadas pelo professor e como 
ele lida com elas para que a inclusão aconteça de fato. Para que o objetivo proposto 
fosse alcançado utilizou-se como procedimento metodológico a pesquisa 
bibliográfica sobre a Formação do professor de EF e a inclusão de pessoas com 
deficiência, um questionário composto por 8 questões para conhecer a realidade do 
professor e observação das aulas para verificar o processo de inclusão. Os 
resultados foram tabulados e transformados em gráficos através do Excel e apontam 
que essa inclusão vem sendo feita de forma tranquila  nas duas escolas apesar de a 
maioria dos professores relatarem que tiveram uma formação incompleta à respeito 
de disciplinas voltadas para a inclusão durante a graduação.   
Palavras-Chave: Inclusão, Formação do Professor, Educação Física e Escola. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
Atualmente a escola tem de proporcionar a Inclusão de pessoas com 
deficiência e precisa fazer adaptações na estrutura física dos prédios, adquirir 
materiais, além de colaborar com a formação de professores para que a inclusão 
aconteça de forma adequada.  
As pessoas com deficiência vêm lutando por sua inserção na sociedade há 
muito tempo, e a partir do inicio do século XX, isso se fortaleceu, pois a Educação 
Inclusiva tornou-se obrigatória e está amparada pela LDB (Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional), sob a Lei 9394/96. 
 De acordo com Anjos (2009) o conceito de inclusão não significa apenas o 
que é previsto por lei ou por alguma definição teórica. É o enfrentamento entre o que 
diz a lei, as condições reais existentes e os discursos a respeito do assunto. 
 Para Carvalho (2006) a Inclusão não se restringe apenas aos alunos com 
deficiências, mas sim ao atendimento das necessidades e diferenças de todas as 
pessoas sem discriminação, com recursos, apoio e acompanhamento  necessários 
ao desenvolvimento das potencialidades dos alunos. 
  Amiralian et. al (2000) entende deficiência como perda ou  anormalidade de 
uma estrutura com função fisiológica, anatômica ou psicológica que pode ser 
permanente ou momentânea,  podendo  afetar órgãos, tecidos, estruturas corporais 
diversas e/ou funções mentais. 
 Para atender os alunos com deficiência nas escolas há, ou deveria haver, o   
Atendimento Educacional Especializado (AEE)  que é  um serviço de educação 
especial  feito na rede regular de ensino, que  desenvolve recursos pedagógicos e 
de acessibilidade, que ajudam a diminuir as  barreiras enfrentadas pelos alunos com 
deficiência,  propiciando a participação deles, de acordo com as necessidades 
específicas. Esse atendimento dá suporte à formação dos alunos, visando o 
desenvolvimento da autonomia e da independência deles, tanto na escola como  
fora dela. Este atendimento é descrito em diversos documentos feitos pelo Ministério 
da Educação e há orientações para diversos tipos de deficiência. 
 Junto ao trabalho de AEE está a importância da atuação do professor de 
Educação Física (EF), que é o foco desta pesquisa. Conforme Nascimento et. al 
(2007) muitos professores que atuam há mais 10 anos nas escolas públicas e 
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privadas não tiveram em sua graduação nenhuma matéria relacionada à alunos com 
deficiência e agora com a inclusão, todos os professores tem de buscar formação e 
conhecimentos para atender esses alunos de forma adequada.  
 Há também inúmeros obstáculos que precisam ser ultrapassados pelos 
professores como: falta de interesse, dificuldade financeira, insegurança, falta de 
apoio da escola e da família dos alunos, que nem sempre dão as informações 
necessárias à direção ou coordenação e aos professores sobre a deficiência dos 
filhos, além das obrigações do governo que ainda não foram cumpridas em sua 
totalidade. 
A formação do professor e sua atuação são aspectos imprescindíveis à 
inclusão. A obrigatoriedade da educação inclusiva torna necessária a busca por 
conhecimentos para melhorar  cada vez mais as condições de atendimento desses 
alunos. 
 A exclusão de qualquer aluno no ambiente escolar pode gerar evasão, 
indisciplina, desinteresse, repetência, baixa autoestima, entre outros fatores. Por 
estes motivos tive interesse em estudar o tema Educação Física e Inclusão, para 
verificar se os alunos com deficiência participam das aulas e como é essa 
participação. 
A inclusão desses alunos precisa estar amparada pela qualidade no 
atendimento, por isso é necessário adequação do ambiente, materiais e  professores 
capacitados e tudo oferecido em conjunto para todos os alunos, não deve haver 
discriminação com os que participam da Educação Inclusiva, nem com os que estão 
dentro dos padrões de normalidade. 
 Para Barreto et. al (2009) é necessário que haja uma valorização das 
capacidades dos alunos, o que eles conseguem fazer precisa ser ressaltado, e não 
ter suas deficiências destacadas.  
 O aluno deve ser  visto como protagonista nesta situação, para que a inclusão 
tenha êxito, e um professor bem preparado e com o devido apoio da escola terá 
mais chances de realizar um atendimento de qualidade. 
Para Carvalho (2005) toda a comunidade escolar é responsável pela 
adequação da escola, para que os alunos com deficiência tenham suas 
possibilidades garantidas ao invés de ter seus limites evidenciados. A Inclusão não é 
somente a inserção dos alunos com deficiência no ambiente escolar, é também a 
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permanência e a garantia de que esses alunos terão assegurados o 
desenvolvimento de suas habilidades, e esta é uma responsabilidade a ser 
assumida pelo Estado e pela sociedade, desde o planejamento até a realização das 
ações necessárias. 
O professor de EF pode contribuir para o bom desenvolvimento das pessoas 
com deficiência, mas há alguns fatores que podem dificultar o trabalho do professor, 
e estão relacionados à estrutura da escola, formação profissional e abordagem 
pedagógica. 
 Mediante a situação vivenciada pelos alunos com deficiência e também pelos 
professores das escolas da cidade de Barretos /SP surge o problema de pesquisa: 
Quais  as principais dificuldades de infraestrutura e de aspectos pedagógicos 
e de formação são encontrados pelo professor de educação física para incluir os 
alunos com  deficiência nas aulas de educação física regular?  
As escolas onde realizamos a pesquisa têm estruturas muito parecidas: 
possuem quadra poliesportiva coberta, materiais em bom estado de conservação, 
são prédios antigos e térreos com boas condições de acesso, foram construídas 
rampas em alguns locais para melhorar a acessibilidade e os banheiros foram 
adaptados.  
 A adequação dos espaços e dos materiais da escola para que os alunos com 
deficiência sejam atendidos é de extrema importância e tem amparo legal, mas a 
atuação do professor possibilita que a inclusão aconteça de forma adequada. Por 
isso é importante verificar quais são a dificuldades encontradas por ele, pois nem 
sempre as condições de infraestrutura e de formação colaboram, e nem sempre o 
professor se sente preparado para atuar. 
Para Nascimento et. al (2005) a EF  deve  buscar apoio  em profissionais  que 
não tenham apenas a habilidade de executar, mas sim a capacidade de passar 
essas habilidades para outra pessoa, fazendo com ela desenvolva suas 
capacidades.  
O professor precisa estar preparado para receber os alunos com deficiência 
em suas aulas, pois a ação pedagógica  e um olhar crítico sobre a situação podem 
colaborar para que o processo de inclusão tenha êxito.  
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1.1 Objetivo Geral  
 
- Analisar a infraestrutura e as dificuldades pedagógicas e de formação encontradas 
pelo professor de educação física para incluir alunos com deficiência nas aulas de 
educação física do ensino regular de duas escolas da cidade de Barretos. 
1.2 Objetivos Específicos 
 
- Identificar aspectos da formação profissional relativos à temática da inclusão e 
prática pedagógica para pessoas com deficiência; 
- Analisar os espaços físicos das escolas em relação aos recursos e acessibilidade; 
- Analisar como o professor de educação física desenvolve o trabalho pedagógico no 
que se refere a inclusão dos alunos com deficiência em duas escolas da cidade de 
Barretos. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1- Educação Inclusiva 
 
 A Educação Inclusiva está inserida da educação básica no Brasil, é 
obrigatória,  amparada pela LDB sob a Lei 9394/96. 
 Anjos (2009) define a inclusão como uma situação de enfrentamento, pois há 
uma legislação que deve ser seguida, mas há também obrigações a serem 
cumpridas, para que a escola e o professor possam fazer o atendimento adequado.  
 Conforme o artigo 3 da lei 9394/96 (BRASIL,1996) está assegurada para 
todas as pessoas a igualdade de condições para o acesso e permanência na escola 
e a Educação Inclusiva também está enquadrada nesta situação.  
 A constituição de 1988 afirma que “ a educação é direito de todos e dever do 
estado e da família” e deve ser “ promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade” (art.205). 
 A Declaração de Salamanca, documento da UNESCO, reafirma o direito à 
educação de todas as pessoas, de acordo com a Declaração Universal dos direitos 
do Homem de 1948, a fim de renovar a garantia dada pela comunidade mundial na 
Conferência Mundial sobre a educação para Todos (1990), assegurando esse direito 
independente das diferenças individuais. 
A Educação Inclusiva é obrigatória, as escolas precisam passar por 
adequações e os professores precisam estar preparados para receber os alunos 
com deficiência, mas esta adaptação parece acontecer lentamente, e a Educação 
Física não pode ficar à margem da inclusão.  
Conforme Nascimento et.al (2005) a educação física pode auxiliar no 
desenvolvimento do individuo de forma integral, trabalhando os aspectos biológicos, 
psicológicos e sociais. Por estes motivos podemos considerar a EF uma disciplina  
que auxilia a  inclusão como um todo, e  não apenas  nas aulas, mas também na 
sociedade. 
 Temas como saúde, bem estar, esporte e lazer podem ser desenvolvidos 
durante as aulas e podem colaborar com o desenvolvimento dos alunos com 
deficiência  por trazerem conhecimentos e vivências. 
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2.2- Pessoas com deficiência 
  
 A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência da Organização 
das Nações Unidas define que pessoas com deficiência são “aquelas que têm  
impedimentos de natureza física, intelectual ou sensorial, os quais, em interação 
com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na 
sociedade com as demais pessoas” (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS 
[ONU], 2006a, artigo 1º.) 
 Nesta mesma Convenção ficou estabelecida a terminologia pessoas com 
deficiência e o Brasil ratificou essa denominação com valor de emenda 
constitucional em 2008 e por isso não devemos  mais dizer “ portador de deficiência” 
desde então, pois a pessoa não porta ou carrega sua deficiência, ela tem uma 
deficiência. 
 De acordo com Mendes (2010) na Grécia Antiga as pessoas com deficiências 
físicas, sensoriais ou cognitivas eram rejeitadas e até mesmo abandonadas ou 
mortas, pois a beleza e a perfeição eram muito valorizadas e quem não se 
enquadrasse neste perfil não era aceito e na Roma Antiga, as pessoas nascidas, 
entre os nobres, com alguma deficiência eram abandonadas em algum lugar onde 
fossem acolhidos pelo povo. 
 Na Europa, essa situação teve fim por volta do século XVII, mas no Brasil 
durou até o século XVIII, época marcada pelo abandono social e educacional. 
 Mendes (2010) relata que a segregação foi uma das formas encontradas para 
acolher e tratar das pessoas com deficiência. Foram criados asilos e manicômios 
para internar essas pessoas e deixarem-nas fora do contato social, para o bem 
delas e da sociedade. 
 Conforme Mendes (2006) em meados do século XIX surgiram as classes 
especiais nas escolas regulares, mediante a incapacidade da escola de responder 
pela aprendizagem de todos devido a escolaridade obrigatória e na  metade do 
século XX a sociedade teve de lidar com os mutilados da guerra e surge a indústria 
da reabilitação para ajudar essas pessoas e isso influencia diretamente na forma de 
pensar a educação das pessoas com deficiência. 
 De acordo com Mendes (2006) os movimentos sociais pelos direitos humanos 
em 1960, conscientizaram a sociedade sobre o quanto a segregação era ruim para o 
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desenvolvimento das pessoas com deficiência e em 1970 o foco da educação 
passou as ser para crianças e jovens que até então eram impedidos de ir a escola 
comum ou para os que eram encaminhados para as classes especiais. Desde então 
a educação inclusiva é alvo de estudos e adequações para atender as pessoas com 
deficiência: nos Estados Unidos as escolas sofreram mudanças nem sua 
organização, houve melhora no status profissional do professor e ênfase na gestão 
da escola e ao longo da década de 1990, chegando a atualidade, podemos observar 
que há um contexto histórico mundial que reforça a ideologia da educação inclusiva. 
  
2.3 - Adaptações de materiais e espaços 
A inclusão desses alunos precisa estar amparada pela qualidade no 
atendimento, por isso é necessário adequação do ambiente, de materiais e de 
professores capacitados e tudo oferecido em conjunto para todos os alunos. 
 Para Michele Barreto et.al (2013) há muitos aspectos que cercam o processo 
de inclusão, observa-se que muitas escolas ainda não tem estrutura física 
adequada, materiais esportivos adaptados, formação e atualização dos professores, 
que seria o ideal para atender os alunos com deficiência, e que muitas vezes impede 
que os professores possam trabalhar de forma eficaz. 
 Para Cruz et. al (2003) a ideia de inclusão está relacionada a ampliação do 
espaço da participação social dos alunos com deficiência superando a dicotomia 
entre escola regular e escola especial. 
 Os materiais e instrumentos necessários ao aprendizado dos alunos com 
deficiência devem ser garantidos pela escola, que precisa se organizar para recebe-
los independente do tipo de deficiência. É necessário investimento e vontade, tanto 
política como da comunidade escolar para as adequações necessárias sejam 
realizadas. 
 Para Gortázar ( 1995 apud Goragatti) além de materiais, deve haver algumas 
possibilidades de apoio para as crianças que necessitam de maiores adaptações, 
como o reforço pedagógico durante ou após a explicação de algum assunto ou 
mesmo ajuda para realizar algum movimento ou atividades. 
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2.4 - O professor de Educação física e a inclusão 
 
Uma das funções da escola é a formação cidadã, além de  oferecer ensino de 
qualidade e assegurar a integridade física e emocional deles, junto a isso soma-se a 
importância das aulas de Educação Física para o desenvolvimento integral do 
indivíduo e a formação do professor. 
Muitos professores que atuam há mais 10 anos nas escolas públicas e 
privadas não tiveram em sua graduação nenhuma matéria relacionada a alunos com 
deficiência e agora com a inclusão, todos os professores tem de buscar formação e 
conhecimentos para atender esses alunos.  
Para Nascimento et. al (2007) a formação de um profissional de educação 
física é fundamental para que sua atuação colabore com o desenvolvimento do 
processo de aprendizagem dos alunos, cabendo à universidade criar recursos 
humanos para o desenvolvimento de atividades que promovam vivências 
significativas para a formação do professor, assim, estará mais seguro para formular 
e organizar as suas aulas melhorando o atendimento aos alunos e respeitando as 
especificidades deles. 
 Há também um aspecto importante abordado por Nascimento et. al (2007)  
que diz respeito à formação do professor  e aos conhecimentos adquiridos por eles 
durante a formação acadêmica, pois se esse conhecimentos  realmente colaboram 
com a  capacitação dos professores para resolver os problemas concretos do 
cotidiano,  porque nem sempre os profissionais se sentem seguros para atender 
alunos com deficiência? Esse é um aspecto que precisa ser repensado pelas 
universidades, que devem ser capazes de promover vivências significativas ao 
professor durante sua formação. 
 A formação e a ação pedagógica do professor são alvos de muitas 
discussões e isso também envolve a relação professor–aluno. Para  Barreto et. al 
(2013) a educação inclusiva necessita  de políticas públicas e da compreensão de 
que o processo de inclusão não se restringe apenas a essa relação. 
 Para Aguiar e Duarte (2005) existe a necessidade de que os cursos 
superiores desenvolvam competências para dar ao licenciado em EF condições de 
realizar um bom trabalho, pois a EF não pode ficar indiferente ao movimento da 
inclusão tanto aspecto social quanto no educacional. 
 É preciso um engajamento de toda a comunidade escolar, tendo como base o 
  
18 
 
princípio de educação para todos e valorização das diferenças, pois a inclusão é um 
processo social, que aproxima dos seus diversos participantes e os chama  a 
construir uma sociedade que ofereça oportunidades diversificadas para todos. Isso 
recai sobre a importância da formação e da atualização dos profissionais da área, 
pois os alunos com deficiências precisam da atenção e da responsabilidade do 
professor, para que possa participar das aulas de Educação Física e se desenvolver 
de fato.  
 O aluno precisa ser  visto como protagonista  para que a inclusão tenha êxito, 
é necessário coesão e disposição de todos os envolvidos no processo, inclusive dos 
próprios alunos, por isso é importante que participem de forma ativa e não apenas 
recebam cuidados e informações e mais uma vez, cabe ao professor estar 
preparado para mediar essa situação. 
 Cruz e Ferreira ( 2005) consideram importante que haja uma continuidade na 
formação do professor, mas isso deve ser algo constante e não como acontece em 
muitos casos em que o professor faz a graduação e uma pós e não continua a busca 
por novas perspectivas ou ainda há situações em que os professores fazem cursos 
de aperfeiçoamento/capacitações oferecidos pelo governo  e não buscam outros 
recursos por muitos motivos, mesmo sabendo da obrigatoriedade da inclusão e da 
responsabilidade que possuem no processo. 
 Isso é observado por Cruz e Ferreira (2005), pois a inclusão veio como 
obrigação, mas sem o devido respaldo do governo para que escolas e professores 
pudessem se preparar adequadamente para receber e atender os alunos com 
deficiência. 
 O processo de formação continuada é algo que todo professor precisa ter ao 
longo da carreira e a inclusão mostrou que há necessidade de envolvimento de toda 
a escola, porque todos precisam ter conhecimentos legais e pedagógicos para poder 
lidar com os alunos e sua família, que muitas vezes considera desnecessária a 
participação do aluno nas aulas de EF, por exemplo.  
  Com uma formação adequada e boa vontade o professor pode orientar a 
família sobre o que é possível fazer, além de melhorar seu atendimento durante as 
aulas. 
 
  
19 
 
2.5 - A Educação física e as adaptações para as pessoas com 
deficiência 
 
         A Educação Inclusiva visa o desenvolvimento e a construção de modelos 
educativos que não permitam a exclusão e promovam uma aprendizagem livre de 
barreiras e a Educação Física, como integrante do currículo não pode se omitir. 
 De acordo com Rodrigues (2013) de um lado as aparências indicariam uma 
menor dificuldade na inclusão de alunos com dificuldades nas aulas de educação 
física, pois os conteúdos ministrados nas aulas de EF apresentam um grau de 
determinação e rigidez menor do que em outras disciplinas e isso aparentemente 
faria da EF uma área curricular mais facilmente inclusiva. 
  Na verdade a realidade parece ser outra, Rodrigues (2013) observa que o 
professor de EF, em alguns casos, se encontra menos preparado para responder 
aos desafios da Inclusão por motivos como: atitudes mais ou menos positivas frente 
a situação, formação, falta de apoio adequado, dificuldade de desenvolver atividades 
desportivas e a dispensa de alunos sem um diálogo com o professor, por isso é 
necessário melhorar os modelos de formação e apoio para possibilitar uma resposta 
mais adequada do professor de EF. 
 Rodrigues (2013) ainda aponta que apesar de a Educação Física ser um 
componente curricular da escola, em nosso país, parece não ser considerada como 
essencial para o processo de inclusão social ou escolar, mas não deveria ser assim, 
pois os conteúdos da disciplina são considerados menos rígidos que os conteúdos 
das demais disciplinas e também porque os professores de EF são vistos como os 
que mais desenvolvem atitudes positivas junto aos alunos que outros professores. 
 A formação do professor e sua continuidade compõem  aspectos importantes 
para que os alunos participem das aulas, pois a educação motora proporcionada 
pela EF é um direito do aluno e um professor bem preparado consegue lidar melhor 
com as dificuldades dos alunos e assim encaminhá-los.       
       É necessário que o professor tenha sim boa formação e muito interesse para 
poder dar fazer de suas aulas um momento de aprendizagem e de prazer para 
qualquer aluno, mas sem o devido auxilio a insegurança ou a falta de conhecimento 
pode atrapalhar o desenvolvimento das aulas e consequentemente dos alunos com 
deficiência.   
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 A família também é parte importante da educação Inclusiva, pois precisa dar 
as informações adequadas para que a escola e o professor possam proporcionar 
qualidade no atendimento, além de a EF, como componente curricular, ser encarada 
com a devida importância que tem para o desenvolvimento integral dos alunos com 
deficiência. 
 Um aspecto importante analisado por Rodrigues (2013) é que a cultura 
desportiva e competitiva, que domina as propostas curriculares da EF, gera um 
obstáculo adicional à inclusão, pois os alunos são vistos como menos capazes para 
um bom desempenho em uma competição.  
  De acordo com Rodrigues (2013) a prática desportiva, fora e uma perspectiva 
pedagógica, é um tipo de  atividade que não favorece a cooperação e não valoriza a 
diferença , além de gerar  sentimentos de insatisfação e  frustração, podendo se 
tornar  um motivo para a exclusão de alunos com deficiência. 
 Além da formação inicial e continuada do professor, as atitudes frente às 
diferenças entre os alunos, a reação às dificuldades deles e se o professor acredita 
de verdade, que todos os alunos são capazes de aprender, e que há aqueles que 
aprendem por motivação própria e diferente do grupo em que estão inseridos, são 
aspectos importantes no processo de inclusão. 
 O professor é sim o eixo central dessa situação, porém há a necessidade de 
apoiá-lo e isso deve vir dos governos, que têm muito a cumprir , e da direção da 
escola, porque sem uma estrutura adequada fica difícil até mesmo para o professor 
mais engajado realizar um bom trabalho, mas também cabe ao professor se adaptar 
à realidade, mesmo que não tenha perfil ou interesse pelo tema, pois a inclusão é 
obrigatória e os alunos precisam ser atendidos.   
 A escolha de atividades que propiciem a participação dos alunos com 
deficiência também é um desafio para o professor, pois além da adaptação de 
atividades, espaços e materiais há os alunos sem deficiências  que também 
precisam de atividades que desenvolvam suas capacidades físicas e cognitivas e o 
professor precisa unir as duas realidades, por isso não pode ser responsabilidade 
apenas do professor a adaptação dessa situação.  
 Para Costa (2010) a promoção de uma escola inclusiva, considerando a 
cultura, o esporte e o lazer, esta se faz com estrutura adequada, sem barreiras 
atitudinais, sociais e arquitetônicas que possam impedir o acesso dos alunos com 
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deficiência ao espaço escolar. 
 A comunidade escolar precisa estar estruturada para atender adequadamente 
os alunos com deficiência e essa estrutura deve ser construída através do Projeto 
Político Pedagógico (PPP). Este documento traz a descrição da missão da escola, e 
envolve todas as pessoas que trabalham nela e também os membros da 
comunidade e a Educação Física é parte integrante do PPP, buscando a inclusão de 
alunos com deficiência na prática da cultura corporal. 
        A falta de um PPP pode dar margem para a fragmentação das práticas 
pedagógicas e isso pode levar à exclusão ou não proporcionar experiências 
educativas significativas para a formação dos alunos. 
 Souto et.al (2010) ressalta que comunidade escolar atual mostra 
características diversificadas e necessidades educacionais também diferenciadas, 
fazendo com que a equipe escolar se  esforce em conjunto visando a organização,  
o planejamento das ações e a definição de estratégias de atuação, que  atendam às 
necessidades da comunidade em que está inserida. 
       Para Souto et.al (2010) ter um PPP que integre Educação Física e Inclusão 
mostra que a escola está atenta às necessidades e exigências desta demanda, e tão 
importante quanto ter um PPP que contemple tudo isso, é fazer com ele aconteça na 
prática. 
 De acordo com Rodrigues (2013) a inclusão de alunos com deficiência é uma 
realidade amparada por lei, portanto a escola não pode se negar a matricular o 
aluno e nenhum professor independente da sua formação pode deixar de atendê-lo.  
 Há muitos conflitos em torno desse atendimento, pois muitos professores, em 
especial os de EF não possuem formação ou mesmo vontade de trabalhar com 
alunos com deficiência, e então, a inclusão que deveria ser um processo de 
aceitação, pode ser tornar um meio de exclusão, simplesmente porque não há 
preparo ou mesmo vontade de que essa situação dê bons resultados. 
  Em muitos casos a inclusão na escola é mais social ( o aluno apenas assisti 
às aulas) que educacional,  já que deveria contemplar a participação efetiva do 
aluno e não apenas sua presença como mero espectador. 
 Diante de uma história de preconceito e discriminação para com a pessoa 
com deficiência na sociedade, a inclusão escolar é um difícil processo a ser 
enfrentado, pois é necessário lidar com a falta de recursos e de vontade política, 
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além de uma cultura, na qual as diferenças não são respeitadas e acabam sendo 
vivenciadas no ambiente escolar através da exclusão social.   
 Para melhorar o atendimento aos alunos com deficiência, o professor de EF 
precisa desenvolver as potencialidades deles e não excluí-los das aulas, sob o 
pretexto de preservá-los ou então visar apenas as limitações que eles apresentam. 
 De acordo com Souto et. al (2010) em alguns casos, a escola opta por 
dispensá-los das aulas de educação física, por considerar o professor despreparado 
para dar aula para esses alunos. 
    A escola e o professor precisam considerar também a vontade do aluno em 
participar da aula e estimular essa participação focando sempre no que pode ser 
realizado e não imaginando o que é possível ou não.  
 A EF escolar precisa considerar a adequação do aluno ao meio, que deve 
favorecê-la, pois ele está em pleno desenvolvimento, além de atender as 
necessidades e a capacidade natural de aquisição de movimentos ou 
conhecimentos. 
 O professor não pode privar os alunos com deficiência da oportunidade de 
participar da aula, seja esse aluno deficiente físico, mental, sensorial, com múltiplas 
deficiências ou com síndromes, eles têm necessidades de fazer atividades que 
desenvolvam as suas relações sociais, motoras e afetivas e é papel do governo, da 
família, da escola e do professor dar condições para que os alunos de inclusão se 
desenvolvam com dignidade. 
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3. METODOLOGIA 
 3.1. Delineamento do Estudo 
 
Trata-se de um estudo de caso para verificar a participação de alunos com 
deficiência nas aulas de educação, analisando também quais são as barreiras 
físicas, pedagógicas e de formação encontradas pelo professor de educação física 
frente à inclusão destes alunos. 
De acordo com Alves e Silva (1992) o estudo de caso é um método qualitativo 
que permite o aprofundamento do estudo, pois o contato com o objeto de estudo 
favorece a exploração da realidade e a descrição do contexto. Houve observação 
das aulas de Educação Física para verificar como acontece a participação dos 
alunos com deficiência e também foi aplicado um questionário para  os professores 
do contexto analisado, para conhecer os aspectos que envolvem as aulas e o 
desenvolvimento dos alunos. 
 
3.2. População de Estudo 
 
O estudo será realizado em duas escolas da cidade de Barretos devido o 
número de pessoas com deficiência que há nas duas instituições.  
As duas escolas tem quadra coberta, são prédios antigos e térreos e 
passaram por adaptações nos banheiros e também ganharam pequenas rampas 
onde necessárias. 
 
3.3. Seleção da Amostra de Estudo 
 
O público alvo desta pesquisa são 6 professores de EF que atuam nestas 
escolas, com idades entre 25 e 40 anos e atuam na profissão de 2 à 15 anos. 
Critérios de inclusão: 
 O questionário foi respondido sem problemas de interpretação e os termos de 
consentimento livre e esclarecidos (TCLEs) para participação em pesquisa, foram 
assinados em entregues como solicitado. 
Critérios de exclusão: 
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 Os TCLEs para a realização da pesquisa foram assinados e entregues no tempo 
solicitado. 
3.4. Aspectos Éticos em Pesquisa 
Todos os indivíduos que participaram do estudo foram informados através de 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecidos, sobre os procedimentos e 
objetivos do estudo (anexo 2). 
Os responsáveis pelas Instituições receberam uma cópia do projeto de 
pesquisa e, bem como assinaram uma Declaração de Ciência Institucional (anexo 
1). 
3.5. Instrumentos para coleta dos dados 
 Para verificar a participação dos alunos com deficiência nas aulas de 
educação física foram realizadas, mediante um roteiro, observações das aulas e dos 
aspectos que envolvem os alunos, colegas e a atuação do professor.  
 A técnica observação foi a ocasional ou não-estruturada. De acordo com 
Martins e Tavares ( 2005 ) neste tipo de observação os acontecimentos ocorrem de 
forma imprevista, porém não significa que não haverá previsão por parte de quem 
observa. É necessário estar muito atento ao que se observa para poder registrar 
com fidelidade os acontecimentos. 
 Foi aplicado um questionário com 8 perguntas para os professores das 
escolas sobre o tema inclusão e Educação Física e as perguntas foram norteadas 
pelos assuntos que envolvem a investigação : a formação do professor, experiência 
profissional, situação da escola frente à inclusão dos alunos com deficiência, 
aspectos familiares, e outras informações que podem se mostrar relevantes para o 
estudo. 
3.6. Procedimentos de Estudo 
 Nos dia 02 de setembro fui a uma das escolas e conversei com a diretora 
sobre o que gostaria de fazer e depois da autorização verbal dada por ela, conversei 
com os professores sobre a pesquisa e expliquei sobre os TCLEs, as observações 
durante as aulas de EF e o questionário. Retornei à escola no dia 04/09 para fazer 
algumas observações e entreguei os questionários. Voltei à escola nos dias 11 e 
16/09 para fazer mais observações e pegar os TCLEs e o questionário respondido. 
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 No dia 19/09 fui até a outra escola selecionada para uma conversa com a 
diretora para pedir autorização para fazer a pesquisa. Neste momento também 
conversei com os professores que aceitaram participar e expliquei o que faria como 
explicado acima. 
 Retornei à escola no dias 23, 25 e 30/09 para realizar as observações e 
recolher os TCLEs e o questionário respondido. 
 Os  TCLEs foram encaminhados a Faculdade de Educação Física  - FEF para 
a realização das avaliações. 
Os dados obtidos não tiveram impacto negativo sobre os participantes, a 
família, ou meio em que vive. Os dados coletados têm caráter confidencial, com 
acesso restrito ao pesquisador responsável e ao próprio indivíduo, podendo este 
retirar seus dados a qualquer momento.  
3.7. Tratamento Estatístico 
 
 A análise dos dados coletados considerou as informações advindas do 
questionário e das observações realizadas e também da verificação do contexto 
vivenciado pelos sujeitos envolvidos na pesquisa. Essa análise foi demonstrada 
através de tabulação, feita pelo programa Excel licenciado pela Microsoft, que é à 
disposição de dados para a construção de gráficos e também de estatística do que 
foi coletado, que consiste em organizar, resumir e descrever os dados pesquisados. 
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4. APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
 
 Foram entrevistados 6 professores de EF e a  figura  abaixo mostra que 
apenas metade dos professores tiveram em sua formação alguma matéria 
relacionada ao atendimento de pessoas com deficiência: 
 
Figura 1:  disciplina voltada para o atendimento de alunos com deficiência 
 
 Quando perguntados se receberam treinamento ou orientação pedagógica 
para trabalhar com alunos com deficiência, a metade dos participantes respondeu 
que foram orientados ou treinados para realizar o trabalho. 
 
 Figura 2: Treinamento ou orientação pedagógica 
 
 
17% 
33% 
50% 
sim não uma formação incompleta
50% 
17% 
33% 
sim não em parte
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 No questionário havia uma pergunta sobre a importância da formação 
continuada e dos seis professores participantes da pesquisa, apenas um respondeu 
que não vê necessidade  melhorar a formação inicial. 
 Alguns aspectos na estrutura da escola também foram investigados: 
 
 
             Figura 3 : Estrutura da escola, materiais, planejamento e capacitação. 
 
 Um dos desafios do professor é falta de materiais adaptados para trabalhar 
com os alunos de inclusão, seguidos de falta de planejamento e organização 
pedagógicos e capacitação e nenhum respondeu que  a estrutura da escola é uma 
das dificuldades.  
 Para que a inclusão aconteça de forma real, é preciso dar ao professor 
subsídios técnicos para que ele possa integrar os alunos com deficiência em suas 
aulas. Portanto, não  podem ser esquecidas as adaptações e construções de 
banheiros especiais, rampas de acesso e salas com condições para receber esses 
alunos ,e de acordo com as respostas dos professores as escolas nas quais eles 
trabalham tem estrutura física adequada. 
 Outro aspecto importante perguntado aos professores foi sobre a interação 
entre os alunos com deficiência e os demais alunos e  a resposta foi unânime: eles 
têm boa interação, o que contribui para o bom desenvolvimento das atividades. 
 Os professores também responderam sobre o fato de terem apoio ou não de 
um estagiário ou professor durante as aulas: três deles tem alguém para auxiliá-los e 
0 1 2 3 4 5
a falta de capacitação
a falta de estrutura física adequada
a falta de materiais adaptados as
necessidades dos alunos com deficiência
a falta de planejamento e organização
pedagógicos
Série1
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os outros três não têm e quando perguntados sobre a sensação se estar capacitado 
para trabalhar com alunos com deficiência, quatro responderam que se sentem 
capacitados e dois responderam que não se sentem. Isso é um aspecto positivo, 
pois em meio as dificuldades do cotidiano, esse aspecto tem muita relevância para o 
desenvolvimento das aulas e para o convívio com os alunos 
 
 
 
                Figura 4: se sente capacitado para trabalhar com alunos com deficiência. 
.  
 No questionário também havia uma questão aberta sobre a inclusão de 
alunos com deficiência na educação básica e apenas e um professor respondeu que 
não considera isso viável, pois acredita que pessoas com deficiência necessitam de 
atendimento especializado e que na escola não há como dar o devido suporte a 
esses alunos e os demais professores acreditam que a inclusão pode ser benéfica 
para as pessoas com deficiência, pois acreditam que a Educação Física pode 
contribuir para o desenvolvimento motor, cognitivo e social desses alunos. 
 
 
 
 
67% 
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não
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO 
 
 A formação do professor de EF é algo que precisa de mais atenção, pois 
quando perguntados sobre sua formação, metade dos professores entrevistados 
respondeu que tiveram uma formação incompleta e se considerarmos que a 
Declaração de Salamanca completou 20 anos neste ano de 2014, as universidades 
deveriam estar melhor preparadas para formar profissionais para atuar na Educação 
Inclusiva, considerando também aqueles professores que se formaram bem antes 
de a Inclusão ser inserida na Educação Básica. 
 A formação continuada do professor é abordada nos trabalhos de 
PERRENOUD (1998, 1999, 2002 apud Cruz e Ferreira, 2005, p.164), que ao 
enfatizar a prática reflexiva na formação contínua do professor justifica-a devido a 
uma formação inicial, por vezes superficial. 
 Os professores precisam receber uma formação que esclareça e favoreça o 
entendimento da proposta de inclusão para que possa atuar de acordo com os seus 
princípios, mas para uma educação de qualidade é necessário formação continuada  
tanto para ajudar os professores que não tiveram nenhuma disciplina em sua 
formação tanto para aqueles que tiveram alguma orientação. Deve existir também a 
necessidade de buscar, analisar, discutir e encontrar soluções em conjunto sobre as 
dificuldades enfrentadas pela escola. 
 Para BRASIL ( 2001 apud  Moraes 2010, p.86) a Inclusão não é apenas 
matricular os alunos com deficiência na educação básica e ignorar suas 
necessidades específicas. Significa dar ao professor e a escola o suporte necessário 
a atuação. 
 A maioria dos professores entrevistados  respondeu que recebeu orientação 
para trabalhar com alunos de inclusão. A escola deve procurar a secretaria de 
Educação para comunicar sobre a entrada de alunos com deficiência e então a 
secretaria providencia uma capacitação para os professores que irão trabalhar com 
esse (s) aluno (s), no caso escolas municipais e estaduais. Na verdade, há meios 
para capacitar o professor, mas nem sempre as informações estão disponíveis nas 
escolas. 
 De acordo com Krug (2002), o Ministério da Educação também recomenda,  
se possível, que a escola faça parcerias com universidades e ONGs (Organizações 
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não governamentais), pois ambas tem consultores e especialistas que podem 
ensinar o professor a trabalhar com os alunos de inclusão. 
 Sobre a formação continuada, apenas um professor participante da pesquisa 
respondeu que não vê necessidade de dar continuidade à formação, porém os 
demais acreditam que é importante, mas isso não parece ser o maior obstáculo. 
   Quando perguntados sobre as dificuldades, a falta de materiais adaptados é a 
que mais ocorre nas escolas. Durante as observações realizadas para a coleta de 
dados, as atividades realizadas não exigiram muitos materiais e em muitas delas 
foram usadas bolas comuns utilizadas em vários esportes. Os locais observados 
também estavam de acordo com as necessidades dos alunos com deficiência. 
 A maioria das atividades realizadas com os alunos eram jogos lúdicos e 
poucas vezes eram esportivas, e quando houve este tipo de atividade, percebi maior 
dificuldade por parte dos alunos com deficiência e também mais intervenções dos 
professores para orientá-los. 
 O uso de materiais diversificados além de tornar a aula mais interessante, 
proporciona mais estímulos, o que pode melhorar o desenvolvimento dos alunos, por 
isso é importante a escola tenha diversos tipos de materiais e que o professor  use a 
criatividade para adaptar o que tem  e também para modificar suas aulas sempre 
possível. 
  Para Cidade e Freitas (1997), a educação física é uma grande área de 
adaptação, pois permiti a participação de crianças e jovens em atividades 
adequadas às suas possibilidades e essa participação dá ao aluno com deficiência a 
compreensão de suas limitações e capacidades.  
 Para RODRIGUES (1991 apud Seabra Júnior, 2006, p.62) é importante  
também respeitar as limitações, valorizar e enfatizar as potencialidades dos alunos, 
dando-lhe oportunidades de superar desafios. 
 A escolha por atividades mais simples com menos regras pode favorecer a 
inclusão por algum tempo, mas o professor não pode esquecer dos demais alunos 
que também precisam de estímulos e que também deve propor desafios aos alunos 
de inclusão, portanto é necessário muito senso crítico e observação para mesclar 
atividades com vários níveis de dificuldade para estimular todos os alunos, mesmo 
que em momentos diferentes. 
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 A pergunta sobre a interação entre alunos com deficiência e os demais teve 
uma resposta positiva e isso é o passo mais importante para que a inclusão dê 
certo: a aceitação dos colegas. Isso facilita o trabalho e o desenvolvimento das aulas 
e dos alunos, pois a inclusão social acontece de forma espontânea. 
  Nas aulas observadas, notei que os alunos ajudam os colegas com 
deficiência e que os professores estavam o tempo todo atentos aos alunos de 
inclusão e sempre que necessário chamava-os para  dar orientações. 
 Conforme Cidade e Freitas (1997), a inclusão está no processo que deve 
promover uma sociedade que aceite e valorize as diferenças individuais, e que a 
convivência com essa diversidade seja permeada pela compreensão e cooperação. 
 Para PEDRINELLI (2002, p. 54 apud  Seabra Júnior , 2006, p.50) quando 
alguém está inserido em um processo de inclusão, está predisposto a considerar e 
respeitar as diferenças  e também aprender sobre si mesmo e sobre os outros em 
uma situação de diversidade de ações, ideias e sentimentos. 
 Outro aspecto perguntado aos professores é quanto à presença de outro 
professor ou estagiário durante as aulas e metade dos professores respondeu que 
tem ajuda de alguém. Dentre os participantes da pesquisa, durante uma conversa     
informal, um deles comentou que nem sempre considera importante a presença de 
alguém, pois em alguns casos o aluno com deficiência nem sempre reconhece a 
autoridade do professor de EF. 
 O professor ou estagiário que ajuda o professor de EF deve ser orientado 
sobre como deve ser comportar, pois muitas vezes ele estabelece um vínculo tão 
forte com o aluno deficiente que dificulta a aproximação ou o reconhecimento de 
outro professor durante as aulas  e isso pode atrapalhar a interação entre professor 
aluno e até mesmo aluno-aluno. 
 Dos professores participantes da pesquisa a maioria respondeu que se sente 
capacitado para trabalhar com alunos com deficiência e analisando a questão aberta 
sobre a inclusão na educação básica, apenas um professor respondeu que a 
inclusão não deveria acontecer na educação básica devido a falta de condições para 
atendimento aos alunos com deficiência, sendo que os demais professores são 
favoráveis à Educação Inclusiva. 
 Para Krug ( 2002) a Educação Física é uma área com responsabilidade de 
formação educacional do indivíduos  através da atividade física, do desenvolvimento 
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motor e da aptidão física colaborando com o bem-estar e a saúde e ainda pode 
estimular a consciência coletiva, criatividade, o significado de cooperação e a 
cidadania. 
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6. CONCLUSÕES 
 
 No Brasil ainda não há uma política de educação inclusiva que considere as  
diversas necessidades dos alunos como: um currículo apropriado, mudanças na 
organização e na metodologia de ensino, programas para capacitar professores, 
adequação e aquisição de recursos de acordo com a realidade de cada escola e 
estabelecer parcerias com as comunidades, que são muito importantes para que a 
educação inclusiva seja efetivada. 
 Para Aguiar e Duarte (2005) a LDB 9394/96 reconhece  a Educação Especial 
como uma modalidade de ensino que  está inserida na  Educação Básica  e que não 
há divisão por tipos de educação. Portanto a Educação Inclusiva não é um sistema a 
parte, e as escolas devem ter recursos para  atender  todos os alunos, para que 
todos possam se desenvolver, entre eles os que precisam de apoio diferenciado. 
 A formação do professor de EF é um fator muito importante para que a 
inclusão seja uma realidade na escola, pois o professor precisa se sentir seguro 
para atuar junto a esses alunos.  
 A formação continuada, o apoio pedagógico dado pela escola, e informações 
as sobre os alunos são fundamentais para que o professor possa planejar suas 
aulas e intervir de forma adequada.  
 Para Cruz e Ferreira (2005) o professor deve ter autonomia para  realizar 
projetos pedagógicos para garantir a escolarização dos alunos com deficiência. A 
autonomia e a autoria de projetos podem dar sustentabilidade à autoridade do 
professor EF dentro da escola, juntamente com o aprimoramento da formação. 
 A escola precisa ter estrutura física e materiais para que o aluno com 
deficiência possa ser atendido e para que possa ter um ensino que faça sentido para 
ele. 
 Durante  as observações, conversas informais e mediante as respostas do 
questionário, fica bastante claro que o professor precisa se sentir apto a trabalhar 
com alunos de inclusão, e é necessário suporte pedagógico  dado pela secretaria de 
educação, se possível fazer parcerias, ter alguém para auxiliar o professor quando 
necessário e que atividades simples, sem muitas regras complexas, parecem ser  
eficazes para promover a participação dos alunos com deficiência.  
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 Outro aspecto muito relevante é a boa interação entre os alunos com 
deficiência e os demais, isso já é um passo considerável para a que inclusão se 
fortaleça na escola, pois respeitar o próximo e auxiliá-lo é um ato de cidadania que 
deve ser cultivado na escola. 
 Entre os professores  participantes da pesquisa, apenas um não acredita que 
a inclusão deva fazer parte da Educação básica, pois considera inviável o 
atendimento desses alunos devido a falta de condições para atendê-los, mas os 
demais participantes acreditam que é possível, e que a educação Física pode 
colaborar com o desenvolvimento  motor, social e cognitivo dos alunos nesta 
condição. 
 Apesar de ainda encontrarmos professores que se opõem à educação 
Inclusiva, esta não acontece paralelamente à Educação Básica, mas sim está 
inserida nesta,  e cabe aos docentes buscar conhecimentos e interagir com a 
situação , pois é um direito do aluno ter um atendimento adequado. 
 A Educação Inclusiva não é um sistema paralelo à Educação Básica e a 
escola não deve ser dividida em classes regulares e especiais. A Inclusão é  uma 
realidade que precisa ser aceita, até porque é obrigatória, e pode dar bons 
resultados se houver o engajamento de todos, em especial do professor de EF que 
tem como instrumento de trabalho o corpo humano em pleno desenvolvimento 
motor, cognitivo e social. 
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APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (instituição) 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
DE PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
 
Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, em uma pesquisa. Será 
garantido o sigilo total da identidade de todos os pesquisados envolvidos neste estudo, lhe 
assegurando (a) que seu nome não aparecerá, sendo mantido o mais rigoroso sigilo através da 
omissão total de quaisquer informações que permitam identificá-lo(a). Após ser esclarecido 
(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, assine o 
documento de consentimento de sua participação, que está em duas vias. Uma delas é sua e a 
outra é do pesquisador responsável. Em caso de recusa você não será penalizado de forma 
alguma, bem como se ficar constrangido em responder alguma das perguntas feitas na 
entrevista terá todo direito de não respondê-la. Em caso de dúvida você pode entrar em 
contato pessoalmente com o estudante (nome do estudante) através do e-mail: (email do 
estudante), por telefone: (telefone do estudante) ou procurar a Secretaria de Graduação a 
Distância da Faculdade de Educação Física da Universidade de Brasília pelo telefone 
(61)3107-2544.  
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA:  
Título do Projeto:  
 
Orientador:  
Descrição da pesquisa: (Resumo)  
Observações importantes:  
A sua participação ocorrerá através de uma tarefa (DESCREVER) pela qual os dados serão 
coletados (descrever). A pesquisa não envolve riscos à saúde, integridade física ou moral 
daquele que será sujeito da pesquisa. Não será fornecido nenhum auxílio financeiro, por parte 
dos pesquisadores, seja para transporte ou gastos de qualquer outra natureza. A coleta de 
dados deverá ser autorizada e poderá ser acompanhada por terceiros. O resultado obtido com 
os dados coletados serão sistematizados e posteriormente divulgados na forma de um 
Trabalho de Conclusão de Curso, que será apresentada em sessão pública de avaliação e 
disponibilizado para consulta através da Biblioteca Digital da UnB. As dúvidas com relação à 
assinatura do TCLE ou os direitos do sujeito da pesquisa podem ser obtidos através do 
telefone: (61) 3107-2544. 
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TERMO DE AUTORIZAÇÃO DA ESCOLA OU EMPRESA 
 
 
 
Eu, __________________________________________, RG__________________, 
responsável pela escola/empresa ___________________________________________ no 
exercício do cargo de ________________________ autorizo a realização da pesquisa para 
fins acadêmicos e científicos de título:................................................ Fui devidamente 
esclarecido pelo estudante Nome e sobrenome sobre a pesquisa, os procedimentos nela 
envolvidos, assim como os seus objetivos e finalidades. Foi-me garantido que poderei 
cancelar a autorização em qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. 
Também fui informado que os dados coletados durante a pesquisa, serão divulgados para fins 
acadêmicos e científicos, através de um Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em 
Educação Física) que será apresentado em sessão pública de avaliação e posteriormente 
disponibilizado para consulta através da Biblioteca Digital de Trabalhos de Conclusão de 
Curso da UnB.  
 
 
______________, ____ de ______________de _________ 
 
 
__________________________________________ 
Nome / assinatura 
 
 
__________________________________________ 
Cargo/função 
 
 
 
____________________________________________ 
Pesquisador Responsável 
Nome e assinatura 
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APÊNDICE B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (professores) 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
DE PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
 
Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, em uma pesquisa. Será 
garantido o sigilo total da identidade de todos os pesquisados envolvidos neste estudo, lhe 
assegurando (a) que seu nome não aparecerá, sendo mantido o mais rigoroso sigilo através da 
omissão total de quaisquer informações que permitam identificá-lo(a). Após ser esclarecido 
(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, assine o 
documento de consentimento de sua participação, que está em duas vias. Uma delas é sua e a 
outra é do pesquisador responsável. Em caso de recusa você não será penalizado de forma 
alguma, bem como se ficar constrangido em responder alguma das perguntas feitas na 
entrevista terá todo direito de não respondê-la. Em caso de dúvida você pode entrar em 
contato pessoalmente com o estudante (nome do estudante) através do e-mail: (email do 
estudante), por telefone: (telefone do estudante) ou procurar a Secretaria de Graduação a 
Distância da Faculdade de Educação Física da Universidade de Brasília pelo telefone 
(61)3107-2544.  
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA:  
Título do Projeto:  
 
Orientador:  
Descrição da pesquisa: (Resumo)  
Observações importantes:  
A sua participação ocorrerá através de uma tarefa (DESCREVER) pela qual os dados serão 
coletados (descrever). A pesquisa não envolve riscos à saúde, integridade física ou moral 
daquele que será sujeito da pesquisa. Não será fornecido nenhum auxílio financeiro, por parte 
dos pesquisadores, seja para transporte ou gastos de qualquer outra natureza. A coleta de 
dados deverá ser autorizada e poderá ser acompanhada por terceiros. O resultado obtido com 
os dados coletados serão sistematizados e posteriormente divulgados na forma de um 
Trabalho de Conclusão de Curso, que será apresentada em sessão pública de avaliação e 
disponibilizado para consulta através da Biblioteca Digital da UnB. As dúvidas com relação à 
assinatura do TCLE ou os direitos do sujeito da pesquisa podem ser obtidos através do 
telefone: (61) 3107-2544. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
Eu, __________________________________________, RG__________________, aceito 
participar desta pesquisa para utilização de fins acadêmicos e científicos de 
título:................................................ Fui devidamente esclarecido pelo estudante Nome e 
sobrenome sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os seus objetivos 
e finalidades. Foi-me garantido que poderei desistir de participar em qualquer momento, sem 
que isto leve a qualquer penalidade. Também fui informado que os dados coletados durante a 
pesquisa, serão divulgados para fins acadêmicos e científicos, através de um Trabalho de 
Conclusão de Curso (Licenciatura em Educação Física) que será apresentado em sessão 
pública de avaliação e posteriormente disponibilizado para consulta através da Biblioteca 
Digital de Trabalhos de Conclusão de Curso da UnB.  
 
______________, ____ de ______________de _________ 
 
 
___________________________________________________________ 
Nome / assinatura 
 
 
 
____________________________________________ 
Pesquisador Responsável 
Nome e assinatura 
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ANEXO A –  Questionário 
                          
 
 
O senhor(a) está sendo convidado a participar da pesquisa Educação Física e 
Inclusão: uma discussão sobre alunos com deficiência em aulas regulares na 
cidade de Barretos-SP. Este questionário tem por finalidade analisar as 
dificuldades físicas, pedagógicas e de formação encontradas pelo professor de 
educação física para incluir alunos com deficiência nas aulas de educação física do 
ensino regular nas escolas da cidade de Barretos/SP, que propiciará ao pesquisador 
subsídios para a realização do trabalho de conclusão de curso (TCC) da faculdade 
de Educação física da UAB/UNB Todas as informações aqui contidas são sigilosas e 
os sujeitos da pesquisa não serão identificados.  
Para maiores informações poderá entrar em contato com o supervisor da disciplina, 
professor Américo Pierangeli e com a orientadora Profª Janaina Teixeira pelo email: 
janafisiot@gmail.com 
Agradecendo pela colaboração.  
 
                           Pesquisador responsável: Marina Duarte de Oliveira 
___________________________________________________________________
___ 
POR FAVOR, RESPONDAS AS QUESTÕES ABAIXO: 
 
1- Você teve em sua formação alguma disciplina voltada para o atendimento de 
alunos com deficiência? 
 
(    )sim 
(    ) não 
(    ) uma formação incompleta 
 
2- Você recebeu orientação ou treinamento pela equipe pedagógica ou mesmo 
da instituição em que trabalha para lidar com alunos com deficiência? 
 
(    ) sim 
(    ) não 
(    ) em parte 
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3- Em sua opinião, é importante haver capacitação e a formação continuada 
para os professores do ensino básico para a ação pedagógica frente a 
inclusão? 
 
(   ) sim 
(   ) não 
(   )não vejo necessidade de formação continuada 
 
4- Qual a maior dificuldade que você encontra durante as aulas ao se trabalhar 
com alunos com deficiência? 
 
(    ) a falta de capacitação 
(    ) a falta de estrutura física adequada 
(    ) a falta de materiais adaptados as necessidades dos alunos com 
deficiência 
(    ) a falta de planejamento e organização pedagógicos 
 
5- Como é a interação entre os alunos com deficiência e os demais alunos? 
 
(   ) boa 
(    ) ruim 
(    ) os alunos não se relacionam entre si 
 
6- Você tem apoio de um professor/estagiário durante as aulas? 
 
(    ) sim 
(    ) não 
(    ) às vezes 
 
7-  Você se sente capacitado para trabalhar com alunos com deficiência? 
 
(   )sim 
(   ) não 
(   ) está se capacitando para trabalhar com alunos com deficiência. 
 
 
8- Qual a sua opinião sobre a inclusão nas escolas de ensino básico? 
 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
